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PALAVRAS PARA LÁ DA PANDEMIA: 
CEM LADOS DE UMA CRISE E

Nas instituições de ensino superior (IES) em 
Portugal, cada vez mais pessoas académicas 
ensinam e pesquisam tendo vínculos tempo-
rários sem acesso à carreira. Entre docentes, o 
peso de convidados aumenta: se em 2012 eram 
30%, em 2018 já representavam 42%. Entre 
investigadores, não há estatísticas, exercen-
do uma parte funções através de associações 
privadas das IES, mas os vínculos temporários 
são a quase totalidade. Há uma divisão gera-
cional e de género: a maioria das pessoas aca-
démicas nas carreiras têm mais de 50 anos e 
são homens. Já a maior parte das pessoas aca-
démicas com menos de 50 anos, estando as 
mulheres em maioria, não têm vínculo perma-
nente. Entre as pessoas doutorandas a situa-
ção é pior: raramente têm acesso à docência 
(em IES reputadas de outros Estados é obriga-
tória e remunerada), o financiamento compe-
titivo é escasso, e o financiamento interno das 
IES é praticamente inexistente. Aliás, as IES 
aceitam pessoas doutorandas sem perspecti-
va de remuneração, contrariamente ao que é 
a doxa em IES de outros países, fomentando 
a reprodução de desigualdades. A situação 
tem vários efeitos indesejáveis para o ensino 
e para a investigação, começando pela baixa 
atracção para académicos formados noutros 
sistemas nacionais. Por outro lado, reforça a 
desarticulação entre ensino superior e inves-
tigação científica, o que prejudica o rigor e a 
criatividade em ambas as actividades; dificulta 
a constituição de equipas a longo prazo, já que 
o espaço-tempo social da investigação cientí-
fica, especialmente da investigação básica, é
impossibilitado por contratos temporários; e
impede o acesso das pessoas académicas sem
vínculos permanentes, que tendem a ser mu-
lheres e mais jovens, à deliberação colectiva
das IES.

A alternativa implica abandonar o modelo 
conceptual da “excelência” supostamente tra-
zida pela temporariedade competitiva, que 
sustenta as práticas de erosão da academia; 
e optar por um modelo de carreiras colabora-
tivas. Justificando-se a existência de vínculos 
temporários nas IES, é urgente reverter o au-
mento de docentes convidados e definir uma 
percentagem máxima de investigadores com 
vínculo temporário idêntica à da carreira do-
cente, que não deveria ser acima de 30%. Para 
isso, é crucial definir critérios de avaliação na-
cionais, especialmente para o acesso à nomea-
ção definitiva. Seria também importante pesar 
a possibilidade da progressão interna, mais 
uma vez num quadro nacional, tal como existe 
noutras carreiras. Existindo um papel para as 
associações de direito privado, nomeadamen-
te na valiosa promoção da interdisciplinarida-
de, seria de explorar a possibilidade de deixar 
de utilizar tais associações para vínculos, for-
talecendo os processos deliberativos das IES. 
Há também que dar acesso à docência às pes-
soas doutorandas, libertando as pessoas do-
centes de parte da sua carga lectiva excessiva, 
e iniciar a transição para um regime de con-
tratação das primeiras. Urge pensar o futuro 
das IES em Portugal como um todo caracteri-
zado por uma ética académica de colegialida-
de e colaboração.

* Por vontade do autor, este texto não segue as re-
gras do Acordo Ortográfico de 1990.
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